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Gazetilha

Carrossel de novidades
e de verdades!...

Depois do Apito Dourado
E do Apito Final
Saiu Apito Furado
Aos mandões do futebol
Segue-se bancos a gemer
A falirem de repente
E o Governo a querer
Nacionalizar toda a gente
Vem o Magalhães para a feira
Da propaganda sem tento
Que com a carcaça inteira
Não chega a trinta por cento
No ensino segue a teia
De professores em refregas
Contra a pidesca ideia
De avaliarem colegas
Em Cerveira, tudo giro
À espera de algo novo
Que nunca possa ser tiro
Com perigo para o Povo
E não querendo ser peia
Castradora de ilusão
Dar a Cerveira a ideia
Que existe oposição

José Lopes Gonçalves
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA

CÂMARA MUNICIPAL

EDITAL
CONCURSO PÚBLICO PARA ARRENDAMENTO 

DE DURAÇÃO LIMITADA DE UM ESPAÇO 
DESTINADO À INSTALAÇÃO DE UM BAR/SELF 
SERVICE NO CENTRO DE APOIO SOCIAL ÀS 

EMPRESAS DA ZIC

 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDEN-
TE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-
RA; 
 TORNA PÚBLICO, de harmonia com a deliberação 
camarária de 29 de Outubro de 2008, que se encontra aberto 
concurso público para “ARRENDAMENTO DE DURAÇÃO 
LIMITADA DE UM ESPAÇO DESTINADO À INSTALAÇÃO 
DE UM BAR/SELF SERVICE NO CENTRO DE APOIO SO-
CIAL ÀS EMPRESAS DA ZIC”, com subordinação às CON-
DIÇÕES GERAIS aprovadas, das quais poderão ser obtidas 
fotocópias na Secção de Administração Geral desta Câmara 
Municipal.
 O prazo para a apresentação de propostas termina 
no dia 02 de Dezembro próximo, às 16,00 horas. 
 As propostas serão entregues na Secção de Admi-
nistração Geral (Divisão Administrativa e Financeira) desta 
Câmara Municipal, em envelope fechado e lacrado, envelope 
esse que, juntamente com o envelope dos documentos a que 
se refere o n.º 3 do artigo 3.° das CONDIÇÕES GERAIS 
acima referidas, serão incluídos num outro envelope fecha-
do, com indicação do nome do concorrente, endereçado ao 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
contendo a seguinte legenda:

CONCURSO PÚBLICO PARA “ARRENDAMENTO DE 
DURAÇÃO LIMITADA DE UM ESPAÇO DESTINADO 

À INSTALAÇÃO DE UM BAR/SELF SERVICE
NO CENTRO DE APOIO SOCIAL ÀS EMPRESAS 

DA ZIC”.
 Os envelopes recebidos com destino ao concurso 
serão abertos perante a Comissão para o efeito designada, 
pelas 16,30 horas do dia 02 de Dezembro, em acto público, 
no Salão Nobre desta Câmara. 
 A Câmara Municipal reserva-se o direito de não fa-
zer a adjudicação da concessão, no caso de entender que a 
proposta mais vantajosa não é aceitável, tendo em conta a 
defesa dos interesses do Município.
 Para constar, se lavrou o presente edital e outros 
de igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do 
estilo.
 E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe de Divi-
são Administrativa e Financeira, o subscrevi. 
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, aos 5 
de Novembro do ano 2008.

O Presidente da Câmara, 
José Manuel Vaz Carpinteira

CONSERVATÓRIA DO REGISTO CIVIL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

Casa Pronta e
Empresa na Hora

 O procedimento CASA PRONTA permite a reali-
zação imediata de todas as operações necessárias à trans-
missão de um imóvel num único ponto de atendimento, de 
forma célere, mais simples, mais barata e mais segura.
 Num único balcão realiza todas as seguintes ope-
rações:

Liquidação e pagamento de impostos;• 
Celebração do contrato;• 
Realização dos registos necessários;• 
Pedido de alteração da morada fi scal;• 
Pedido de dispensa de pagamento de IMI• 
Entrega do modelo 1 do IMI• 
Eliminação da burocracia• 
Deixa de ser necessária escritura pública• 
Não é necessário pedir caderneta predial• 
São eliminadas as certidões• 

 Através da iniciativa EMPRESA NA HORA poderá 
constituir uma sociedade unipessoal, por quotas ou anóni-
ma, no momento e num só balcão. O processo de constitui-
ção de sociedades através desta iniciativa é extremamente 
simples e pode ser representado da seguinte forma:

Escolher uma fi rma e um pacto social pré-aprova-• 
dos;
Constituir a sociedade em qualquer balcão “Empre-• 
sa no Hora”;
Depositar o capital social em qualquer instituição • 
bancária;
Designar um Técnico Ofi cial de Contas ou escolher • 
um da Bolsa de TOC’s disponibilizada;
Entregar a declaração de início de actividade no • 
serviço da “Empresa na Hora” ou no serviço de 
Finanças.

VENDE-SE MORADIA EM PEDRA
EM LOVELHE / VILA NOVA DE CERVEIRA

Entre a E.N. 13 e o Rio Minho
C/garagem para 3 carros

Preço: € 106.000
Contactos: 
916 329 868
916 329 901

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

www.cerveiranova.pt
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Sugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRA

 O Largo 16 de Fevereiro, onde se encontra a es-
tátua de Manuel José Lebrão, acaba de ser totalmente re-
modelado, modernizado e embelezado, dando àquele local 
outra imagem, mais atraente, o que muito nos apraz registar. 
Porém, se nos permitem, para que esse melhoramento se 
torne mais acolhedor, seria desejável a colocação de alguns 
bancos junto às árvores lá existentes, proporcionando, as-
sim, mais conforto para quem nos visita e daria mais beleza 
àquele espaço.

Gaspar Lopes Viana 

Por o considerar interessante, publicamos, em Galego, 
um extracto de um texto aparecido na Internet 

Vide a Cerveira
 Está claro: tedes que vir a Cer-
veira, e se é un sábado, mellor aínda. 
Digo o do sábado porque en Cerveira 
cada sábado temos feira, a máis popu-
lar da zona logo da de Valença. Non hai 
nada semellante dese lado do Río. É tal 
a cantidade de xente que se xunta que 
parece Cerveira unha vila moito máis 
populosa do que realmente é. E, curio-
samente, a maioría dos visitantes son 
galegos!!!
 Cerveira é un concello con 15 
pobos e uns 5800 habitantes. No pobo 
de Campos sitúanse os dous polígo-
nos industriais do Concello, que están 
a albergar a cada vez máis empresas 
galegas que fuxen da escaseza de solo 
industrial na terra e dos atrancos admi-
nistrativos para se poderen instalar.
 Polo nordeste, Cerveira ten a 
Valença do Minho, cidade especialmen-
te protexida polo valor do seu patrimonio 
arquitectónico e que é a sé dun coñeci-
dísimo e fl orescente comercio de téxteis 
que atrae cidadáns de todas partes da 
Europa. Ao leste está Paredes de Cou-
ra, corazón do Alto Miño e sé dun impor-
tante festival de música rock alternativa, 
tanto nacional como internacional. Ao 
sureste ten a Ponte de Lima, que toma 
o seu nome do noso río Limia, que dis-
corre a traveso desta fermosísima vila 
antes de ir morrer ao Atlántico e que se 
negaron a cruzar as tropas de Décimo 
Junio Bruto por identifi calo co río Lethes, 
o “río do esquecemento”; ao suroeste 
ten á fortifi cada e moi coñecida Cami-
nha, comunicada por ferry coa Guarda. 
E, ao noroeste, estades vós, os galegos.
 O ponto máis elevado de cer-
veira está en Loivo, no Alto de S. Paio, 
con 638 metros. O de San Paio é un 
monte pelado, esgrevio e impoñen-
te, que lle serve de fondo á máis fer-
mosa das paisaxes que teño eu vis-
to: a desembocadura do Río Miño.
 Por certo, na soidade dos mon-
tes de San Paio atópase o Convento de 
S. Paio, restaurado por José Rodrígues, 
escultor que é un referente nacional da 
arte da escultura en Portugal. O Conven-
to é a día de hoxe unha nutrida galería 
de arte que inclui pezas de escultura e 
pintura do mestre portugués; os arredo-
res axardinados están poboados por es-
culturas que se integran no medio coma 

se de elementos naturais se tratase, e é 
que os materiais que o mestre utiliza es-
tán tomados da natureza directamente.
 José Rodrígues é un dos fun-
dadores da Bienal Internacional de Arte 
de Cerveira, que conta con instalacións 
permanentes na vila e que leva uns trinta 
anos celebrándose, cun nivel de calidade 
artística en todos os campos que o con-
verte nun dos máis importantes do país.
 A celebración da Bienal desde 
fai tantos anos, é unha das cousas po-
las que Cerveira é chamada “vila das 
Artes”. E é que Cerveira foi fundada 
por un rei portugués, que cultivou o xé-
nero literario máis antigo da literatura 
galego-portuguesa, as cantigas, e cuxas 
composicións son estudadas cada ano 
nos institutos polos estudantes galegos 
(“Levantou-s´a velida,/levantou-s´alva./e 
vai lavar camisas/e-no alto./Vai-las lavar 
alva...”)
 A fortaleza do rei é hoxe unha 
das “pousadas” da rede de paradores do 
país, a Pousada Dom Dinís. Neste mes-
mo pobo tamén se celebra a “Dancervei-
ra”, o Festival Internacional de Danza.
 Pero é que Cerveira tamén ten 
unha escola universitaria, a “Gallaecia”, 
unha sé da universidade para persoas 
maiores, un museo sobre o río Miño, o 
“Aquamuseo”, un porto deportivo, unha 

piscina cuberta que tamén dá servizo a 
usuarios do lado galego, ao ser a única 
da zona. Tamén ten un auditorio ao aire 
libre onde a miúdo se ofrecen actuacións 
de distinto tipo; tamén hai biblioteca e 
sala de exposicións. Hai mercado cada 
día e abre as súas portas para vender 
carne, peixe, froitas e verduras; tamén 
ten unha tenda ao por maior de produc-
tos agrarios cuxos clientes son maiorita-
riamente galegos; un cámping; un par de 
empresas que ofrecen paseos fl uviais en 
barco.... En fi n, que aínda podo seguir!!!
Ademáis diso, Cerveira é unha vila fer-
mosa, tranquila, segura e onde a calida-
de de vida é moi alta. Os cerveirenses 
son amábeis e acolledores e proba diso 
é a cantidade de persoas que escolleron 
o lugar para vivir permanentemente ou 
como segunda residencia. 
 Por todo isto e moito máis, de-
beriades vir dar unha volta por Vila Nova 
de Cerveira. Poñede rumbo ao cervo que 
coroa a montaña e chegaredes sen per-
da. 
 Igual ata nos vemos!!!

Publicado por Proida
Extraído do site

http://dendeaoutrabeira.blogspot.
com/2008/10/vide-cerveira.html

 Teve lugar nos passados dias 24, 25 e 26 de Outubro 
a II Feira do Mel do Alto-Minho, uma organização da APIMIL 
com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
Este certame que contou com a participação de produtores de 
mel e oradores, galegos e portugueses teve como objectivo 
sensibilizar as camadas mais jovens da população para as 
questões relacionadas com a apicultura.
 Assim, a par das visitas guiadas aos expositores, ao 
circuito do mel e às actividades de educação ambiental decor-
reu um concurso de “Mel na Gastronomia” tendo sido convida-
das a participar as três escolas do distrito de Viana do Castelo 
com cursos de hotelaria, a saber, ETAP – Vila Praia de Âncora, 
Escola de Hotelaria de Viana do Castelo (INFTUR) e EPRALI-
MA – Arcos de Valdevez.
 A ETAP – Vila Praia de Âncora venceu o concurso 
com a confecção e apresentação das seguintes iguarias: Lâmi-
na de Ibérico com mel e amêndoa em cama de pão de queijo, 
Redução de Framboesa com mel de Nata e Abacaxi e Tosqui-
nho de mel e nozes em cama de pão de milho.
 A Directora da Unidade de Formação de Vila Praia de 
Âncora, Maria de Deus Jorge, salientou o esforço desta escola 
“em fomentar nos alunos o desenvolvimento de capacidades 
técnicas e de auto-confi ança através de uma competitividade 
saudável entre os futuros colegas de profi ssão”.
 A APIMIL reúne mais de meio milhar de apicultores 
do Alto-Minho e pretende contribuir para a implementação de 
estratégias de sustentabilidade do meio ambiente e desenvol-
ver parcerias com as demais entidades actuantes neste sec-
tor.
 A feira decorreu em Vila Nova de Cerveira por este 

concelho ser o que detém o segundo maior número de apicul-
tores do distrito de Viana do Castelo e estar aqui localizada a 
sede da associação.
                       

ETAP 

Em certame realizado em Vila Nova de Cerveira
ETAP - Unidade de Formação de Vila Praia de Âncora 
vence concurso promovido pelos apicultores de 
Entre Minho e Lima
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A UNISENIOR promove 
conferência sobre o “Ouro na 
Tradição do Alto Minho”

 Nas comemorações de mais um dia de S. Martinho, 
a UNISENIOR  proporcionou aos seus alunos, aos sócios e 
aos cerveirenses em geral, uma conferência sobre o “Ouro 
na Tradição do Alto Minho”.
 Foi palestrante o prestigiado vianense, Dr. Rodri-
gues de Freitas, conhecido empresário que há mais de 35 
anos se dedica ao ramo da ourivesaria e da relojoaria, para 
além das suas múltiplas actividades no campo associativo, 
da solidariedade social e também da política.
 Depois de recordar as suas origens e a austera edu-
cação familiar, espraiou-se o Dr. Freitas em sábias e pito-
rescas considerações sobre o “ourar e trajar” por terras de 
Viana, com sugestivas imagens das tradicionais peças de 
ouro e a sua evolução ao longo dos séculos,  realçando que, 
respeitar a tradição, passa por compatibilizar o uso do traje 
com os “atavios ourados”, adequados ao momento, quer seja 
na faina agrícola, no encontro para o namorico ou na festa, 
sem nunca cair na tentação dos excessos ou no recurso ao 
“empréstimo” da vizinhança, como hoje é comum acontecer 
nos desfi les das mordomias que por aí vão acontecendo.
 Fez notar o orador que o uso dos “brincos” e outros 
adereços serviam como “amuletos” para afastar os “maus es-
píritos”. 
 Por outro lado o Ouro era o “seguro” da família, o 
recurso para uma emergência no caso de doença, para en-
riquecer o “dote” casamenteiro ou para exibir o “estatuto” da 
família!
 Depois desta viagem pela história do “fi lão do ouro”, 
com passagem pelas pepitas douradas, pelas contas e pelas 
arrecadas, até às libras, que funcionavam como último reduto 
do “pecúlio” familiar, com o brilho no olhar lá foram os “jovens 
da UNISENIOR” para o seu Magusto, fazendo assim jus ao 
dia!
 E nada faltou naquela “mesa comunitária”.
 Às castanhas e ao vinho juntaram-se tantas e tantas 
iguarias, “miminhos” que mãos de fadas souberam preparar, 
e que os apurados paladares foram saboreando, até que o 
dia se esgotou já ao som dos acordes musicais e das canto-
rias, com Votos para novos encontros, sempre em busca de 
mais conhecimentos e ao encontro de momentos de felicida-
de colectiva!

V.N.Cerveira, Nov./08
R.M.
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CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Feira Nova
- No C. Comercial Ilha dos Amores

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

RECEBEMOS
 Entre os dias 16 de Outubro e 11 de Novembro de 2008 
, tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades os 
seguintes assinantes:
 Elisabete Caldas, de Nogueira; Vítor Miguel Dantas 
Esteves Santos, de Vila Nova de Famalicão; D. Maria Amélia 
Dantas Rebelo, de VNCerveira; Manuel Cunha, dos E.U.A.; José 
Esteves da Silva, de Loivo; João Luís Ferreira Rodrigues, de 
Gondarém; D. Maria Luísa Cunha Castro, de Lovelhe; Orlando 
Ribeiro, da França; Alípio José Marinho Ribeiro, de Campos; 
José Aníbal Gonçalves, de VNCerveira; Adelino Constantino Sil-
va Neves, de Reboreda; D. Aurora Loduvina Gomes Duro, de 
VNCerveira; José Carlos Fernandes Codeço, de Sopo; José Car-
los Antunes, da França;  Carlos Alberto Antunes Silva, de VNCer-
veira; Joaquim Ferreira Miranda, de VNCerveira; Ilídio Rodrigues 
Melo, de Lisboa; Germano Abreu Brigadeiro, de Melgaço; José 
Joaquim Fernandes Patusca, de Lisboa; Manuel José Gomes, 
de VNCerveira; D. Maria Fernanda Mendes, de Linda-A-Velha; 
Artur Alves da Cunha, de Gondar;  Joaquim Fernandes Pereira, 
de Lovelhe; D. Adelina Costa Gonçalves, de Lovelhe; Eugénio 
José da Cruz Rocha, de Sopo; D. Francelina Barros Antunes, 
de Nogueira; Hipólito Ferreira Martins, de Caminha; Albano Luís 
Dantas, de Candemil; Alberto Manuel Santos Afonso, da Aldeia 
de Paio Pires; Dr. Manuel Esteves Marques, de Gondarém; João 
Gonçalves, do Luxemburgo; D. Maria Helena Malheiro Ferreira 
Alves, de Covas; Paulo José Queirós Ribeiro, de Sopo, D. Ana 
Rodrigues Silva, de Campos; Virgílio Gonçalves Cunha, do Por-
to; D. Maria Adelaide Monteiro Encarnação, da França; D. Maria 
Manuel Barbosa Neves, de Lisboa; Armindo Rosa Mota Gomes, 
de Candemil; Manuel Abílio Fernandes, da Amadora; Salvador 
Pereira, de Loivo; Ernesto José Amorim Pereira, de Caminha; 
Cândido Pereira, de Vila Praia de Âncora; Francisco José Du-
que Pereira, de Lisboa; D. Magdalena Gorrell Guimaraens, de 
Loivo; Abel Assunção Queirós Pires, do Canadá; Salvador Es-
teves, de Lisboa; D. Anaíde Ana Morais, de Santo António dos 
Cavaleiros; José Luís Manso Preto, de Viana do Castelo; Carlos, 
o feirante de calçado - Unipessoal, Lda., de Covas; D. Lucin-
da Marinho, dos E.U.A.; Fernando Martins Graça, de Lisboa; D. 
Emília Costa, de VNCerveira; D. Maria Isabel Queirós, de Sopo; 
D. Laura Pacheco, de VNCerveira; João Herculano Venade, de 
Lovelhe; D. Maria Amélia Martins Pacheco, de Lisboa; Benigno 
Fernandes Gonçalves Costa, de Lovelhe; Agostinho Gonçalves 
Costa, de VNCerveira; António Joaquim Gonçalves Faria, de Lis-
boa; Miguel Passos Araújo Lemos Costa, de Gondarém; Rogério 
Manuel Dantas, de Gondarém, D. Maria Ana Costa Dantas, da 
França; e Manuel Afonso Rebelo, de VNCerveira.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-
nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem 
da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e 
aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de catorze de Novembro de dois mil e oito, lavrada de fl s. 40 
a fl s.47, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Sessenta e Três-E, deste Cartório, António José de Olivei-
ra, N.I.F. 110 637 364, titular do B.I. nº 753092, emitido em 
28.08.1992, pelo C.I.C.C. de Lisboa e mulher, Maria Alice Es-
teves da Cunha, N.I.F. 110 637 372, titular do B.I. nº 2826396, 
emitido em 29.08.1984, pelo C.I.C.C. de Lisboa, casados sob 
o regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia de 
Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem, 
no lugar de Aldeia declararam que são donos e legítimos pos-
suidores, com exclusão de outrem dos seguintes prédios sitos 
na freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura com 
pinhal e mato, com a área de dois mil cento e quarenta metros 
quadrados, sito no lugar de Touçoso, a confrontar do norte com 
Sebastião Esteves, do sul com caminho, do nascente com es-
tradão e do poente com Emílio Manuel Pereira, OMISSO na 
aludida Conservatória, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
690, com o valor patrimonial tributário de 20,86 € a que atri-
buem o valor de novecentos euros.
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústica. 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vi-
nha em ramada, com a área de dois mil cento e vinte metros 
quadrados, sito no lugar de Linhar, a confrontar do norte e do 
nascente com José Gonçalves da Silva, do sul com António 
José Oliveira e do poente com próprio urbano e estrada, OMIS-
SO na referida Conservatória, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 1594, com o valor patrimonial tributário de 45,89 € a 
que atribuem o valor de novecentos. 
 Que os referidos prédios foram por eles adquiridos, o 
primeiro no ano de mil novecentos e setenta e cinco por com-
pra a António de Oliveira e mulher, Isaura Esteves, respectiva-
mente pais e sogros deles, primeiros outorgantes e o segundo 
no ano de mil novecentos e sessenta oito também por compra 
a Geraldo Caetano Pereira e mulher, Juvelina Gonçalves, resi-
dentes que foram no referido lugar de Aldeia. 
 Que, no entanto nunca formalizaram as ditas com-
pras, mas entraram logo na posse dos referidos prédios, pelo 
que há mais de vinte anos que os possuem, sem interrupção, 
nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse sobre os indicados prédios tem sido 
mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta 
e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das 
pessoas e sem oposição nem violência de quem quer seja, cor-
tando o mato e procedendo a limpeza do prédio identifi cado 
sob a verba cinco, cultivando, regando e vindimando o prédio 
identifi cado sob a verba sete, gozando dos rendimentos por 
ambos proporcionados, colhendo os correspondentes frutos, 
pagando os impostos que sobre o mesmo incidem, agindo, 
assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por 
forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa 
de propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca 
lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados pré-
dios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados pré-
dios por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-
feita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, catorze de Novembro de dois i e 
oito. 

A Notária, 
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
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RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA

CONVOCATÓRIA  
 CÂNDIDO MAGALHÂES MALHEIRO,  Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural de Cerveira, 
R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L., convoca nos ter-
mos do Art.º 17.º, alínea c) dos Estatutos, uma reunião extra-
ordinária para o próximo dia 3 de Dezembro  de 2008, ás 20 
horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

 Ponto Único: Continuação da sessão da Assembleia 
Geral de 12 de Novembro de 2008 para continuar a apreciar 
e votar a minuta de contrato a celebrar com a empresa Canal 
2000 e Tal, Lda. e conceder poderes à direcção, designada-
mente ao seu presidente e tesoureiro, para que representem a 
cooperativa na escritura ou documento necessário à concreti-
zação do negócio.
 Só poderão participar na Assembleia, os cooperantes 
que tiverem pelo menos paga a quota de Setembro de 2008.
 Se à hora prevista não houver quórum, a mesma 
realizar-se-á uma hora mais tarde com qualquer número de co-
operantes presentes.
 A assembleia-geral decorrerá na sala de reuniões da 
Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira. 

Vila Nova de Cerveira, 12 de Novembro de 2008.

Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

Cândido Magalhães Malheiro

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406
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29 de Outubro

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 08 de Outubro de 2008• 
Alterações ao plano plurianual de investimentos, ao plano • 
de actividades municipais e ao orçamento da despesa

Rendas e Concessões
Concurso público para arrendamento de duração limitada • 
de um espaço destinado à instalação de um bar/self ser-
vice no centro de apoio social às empresas da ZIC
Abdur Rahim Ahamed – Pedido de ausência da feira por • 
doença
José António Fernandes – Pedido de alargamento de • 
horário de funcionamento do café-bar do ferry boat
Venda de habitações sociais no bairro da mata velha• 

Regulamentos Municipais
Proposta de alteração ao regulamento do Cartão Munici-• 
pal do Idoso “Idade +”
Projecto de regulamento da feira semanal de Vila Nova • 
de Cerveira

Juntas de Freguesia
Freguesia de Nogueira – Pedido de verba para ampliação • 
de cemitério
Freguesia de Vila Meã – Pedido de verba para conclusão • 
da casa mortuária
Freguesia de Lovelhe – Protocolo de colaboração• 
Freguesia de Covas – Pedido de subsídio extraordinário• 
Freguesia de Loivo – Pedido de subsídio• 

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias
Associação humanitária dos Bombeiros Voluntários de • 
Vila Nova de Cerveira – Festa de Natal
Associação Cultural Convento de S. Paio – Relatório de • 
actividades da acção “Os poentes do convento” – Setem-
bro 2008

Grupos Folclóricos e Associações Musicais
Rancho Folclórico de Sopo – Convite• 

Centros Sociais e Paroquiais
Centro Cultura de Campos – GECC – Grupo Escola de • 
Concertinas – Ensino da música no ensino pré-primário e 
primário

Escolas do Concelho
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira – • 
Designação dos representantes do município no conselho 
geral transitório
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira – Pe-• 
dido de autorização para utilização de via pública
Grupo de fi nalistas do 12º ano – Agrupamentos de Esco-• 
las de Vila Nova de Cerveira – EB 2.3/Sec de Vila Nova 
de Cerveira – Pedido de cobrança de parque de estacio-
namento e desfi le de moda
Subsídio anual para actividades e/ou compra de material • 
didáctico para as actividades dos prolongamentos de 
horário respeitantes à componente de apoio à família dos 
jardins-de-infância

Requerimentos de Interesse Particular
Ilidio António Alves Jesus –Pedido de apoio para natação • 
Transporte escolar para alunos com necessidades espe-• 
ciais
Administração Regional de Saúde do Norte  Calendário • 
das farmácias de serviço para o ano de 2009
REFER – Junta de Freguesia de Reboreda/Linha do Mi-• 
nho – supressão da passagem de nível ao km 119+290
Direcção Geral de Energia e Geologia –Pedido de • 
atribuição de direitos de prospecção e pesquisa de água 
mineral natural/M.D.J. Ribas, Lda
ACAPO – Associação dos Cegos e Amblíopes de Portu-• 
gal – Apresentação de novos membros da direcção
Parque de Campismo Rural da Lagoa, Alojamento e • 
Animação Turística, Lda – Proposta de arrendamento de 
espaço no ex. edifício de apoio ao Ferry
Jorge M. S. Silva –Promotor livre de eventos náuticos • 
motorizados de Jetski/motas de água / Promotora livre – I 
Grande Prémio de Vila Nova de Cerveira em Jetski
CEVAL – Conselho Empresarial dos Vales do Lima e • 
Minho – Carta de apresentação
Peti Alto Minho – Pagamento de passe escolar• 
Administração Regional de Saúde do Norte, I.P/ Sub-• 
Região de Saúde de Viana do Castelo – Criação de 
comissão consultiva
Amnistia Internacional/Portugal – Participação no Dia • 
Mundial “Cidades para a vida” – 30 de Novembro de 2008
Valorminho – Resultados análises Setembro de 2008• 
Assembleia da República/Deputados António Carlos Mon-• 
teiro e Abel Baptista – Cobrança de taxa pela utilização 
de contadores
Centro de Karaté de Vila Nova de Cerveira – Fecho tem-• 
porário do pavilhão municipal
Clube Desportivo Miño Os Teixugos – Pedido de autori-• 
zação
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público• 

Convívio anual dos “Amigos de Cerveira”, em Newark
| Almoço dançante juntou cerca de quatro centenas de naturais e amigos de Vila Nova de Cerveira. Um dos princi-
pais objectivos é angariar fundos para instituições humanitárias e de solidariedade social do concelho | 

 O convívio anual dos “Amigos de 
Cerveira”, na cidade norte americana de 
Newark, realizou-se no passado dia 19 de 
Outubro, no salão de festas da Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, juntando cerca 
de quatro centenas de pessoas.
 À semelhança de anos anterio-
res, a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira esteve representada neste im-
portante acontecimento de cariz solidário, 
tendo, no convívio  deste ano, marcado 
presença o vice-presidente da Câmara 
Municipal, Fernando Nogueira, o presi-
dente da direcção dos Bombeiros Volun-
tários, Fernando Matias, e a adjunta do 
presidente da Câmara Municipal, Lurdes 
Gonçalves.
 Organizado por João Loureiro e 
António Castro “Mô”, este encontro anual, 
além da confraternização entre naturais e 
amigos de Vila Nova de Cerveira, destina-
se à recolha de fundos para serem distri-
buídos por entidades humanitárias e de 
solidariedade social.
 No presente ano, a contribuição 
de donativos resultou na recolha de cer-
ca de 20 mil dólares fruto da receita das 
entradas para o almoço, rifas e leilão de 
um mega cabaz com produtos genuínos 
de Portugal oferecidos por comerciantes e 
pela comunidade local
 Fiel à tradição, o encontro teve 
inicio com uma missa na igreja de Nossa 
Senhora de Fátima, seguindo-se o almoço 
e um convívio dançante que se prolongou 
por várias horas ao ritmo de bandas locais 
e do concertinista cerveirense Michael 
Castro que encantou os presentes com al-
gumas modinhas da nossa terra.
 Na hora dos discursos, Fernan-
do Nogueira enalteceu o esforço dos natu-

rais e amigos de Vila Nova de Cerveira na 
ajuda às instituições concelhias e famílias 
mais carenciadas e felicitou os organiza-
dores pela forma como promovem este 
convívio há quase um quarto de século.
 De seguida, leu uma mensagem 
do presidente da Câmara Municipal, José 
Manuel Carpinteira, onde este agradece 
o honroso convite para estar presente no 
convívio e garante que haverá outras oca-
siões para um reencontro que poderá ser 
em Newark ou em Cerveira.
 Em nome de Cerveira e dos Cer-
veirenses, José Manuel Carpinteira en-
dereçou aos presentes os mais sinceros 
agradecimentos pela disponibilidade para 
contribuir na ajuda a famílias carenciadas 
e instituições de carácter social do con-
celho. “Bem hajam pelo vosso contributo 

por uma causa tão importante e tão nobre” 
adiantou.
 No fi nal, deixou uma palavra de 
reconhecimento pelo esforço e dedicação 
das pessoas que, ao longo destes anos, 
têm trabalhado para que esta festa dos 
“Amigos de Cerveira em Newark”, conti-
nue a ser um sucesso a favor do desen-
volvimento social do concelho. Aos amigos 
João Loureiro e António Castro (Mô), o au-
tarca enviou um abraço especial.
 Além da presença neste encon-
tro com grande registo de portugalidade 
e muita saudade, a comitiva cerveirense 
teve a oportunidade de contactar com a 
realidade social e cultural lusa na cidade 
de Newark, tendo-se deslocado a várias 
instituições de solidariedade social e asso-
ciações culturais e etnográfi cas.

Café-Bar do Ferry-Boat abriu ao público
Concluída a montagem do equipamento e mobiliário, estrutura adjudicada pela autarquia valoriza uma área apelati-
va constituída pelo Parque do Castelinho e Aquamuseu do Rio Minho 

 No concurso público lançado 
pela autarquia participaram oito concor-
rentes, tendo o particular José António 
Fernandes apresentado a melhor pro-
posta, 1.725.00 € mensais, por um prazo 
de cinco anos, renovado anualmente. A 
abertura ao público teve lugar no passado 
dia 1 de Novembro.
 Para o presidente do município, 
José Manuel Carpinteira, a alteração do 
ferry-boat em café-bar garante uma nova 
e promissora funcionalidade a uma estru-
tura que, durante vários anos, desempe-
nhou um papel económico e social rele-
vante para o concelho.
 De acordo com o autarca, a 
nova estrutura, enquadrada num espaço 
de consensual beleza paisagística e fl u-
vial, serve como apoio a toda a área ri-
beirinha da localidade, contribuindo para 
valorizar um espaço muito procurado pe-
los munícipes e visitantes que alberga o 
Aquamuseu do Rio Minho, a doca de re-
creio e o Parque do Castelinho.
 O café-bar, localizado no antigo 
cais de embarque/atracagem, engloba, 
além de uma cozinha, balcão e instala-
ções sanitárias, uma dezena de mesas 
no interior e uma esplanada no exterior. 
O projecto de reconversão garante a ne-
cessária salvaguarda ambiental, prevendo 
o abastecimento de água através da rede 
pública e o envio das águas residuais para 

o sistema municipal de saneamento bási-
co.
 A área fronteira, onde funciona-
va a bilheteira do ferry-boat, foi objecto de 
requalifi cação, tendo sido instalado um 
parque geriátrico e relva na envolvente do 
edifício existente que, tendo sido recupe-
rado e dividido em quatro compartimentos, 
passará a funcionar como espaço de apoio 
à pesca e à actividade náutica na vertente 

turística.
 Com a desactivação do ferry-boat 
S. Cristovão, que teve lugar com a entrada 
em funcionamento da “Ponte da Amizade” 
entre Vila Nova de Cerveira e Goian, no 
dia 11 de Junho de 2004, apenas uma em-
barcação do género passou a circular nas 
águas internacionais do rio Minho, ligando 
as localidade de Caminha e A Guarda.

Peça “Eldorado” apresentada em várias freguesias
Produzido pela “Comédias do Minho”, espectáculo sobe ao palco em Nogueira, dia 19, Loivo, dia 20, Vila Nova de 
Cerveira, dia 21, Mentrestido, dia 22, e Reboreda, dia 23. Entradas gratuitas. 
 Com encenação e adaptação de 
Pedro Penim, a Companhia de Teatro “Co-
médias do Minho” leva ao palco, entre os 
dias 19 e 23 de Novembro, a peça “Eldo-
rado”. Com entrada gratuita, o espectáculo 
será exibido em diferentes freguesias do 
concelho.
 No dia 19, a peça é apresentada 
na Junta de Freguesia de Nogueira, no dia 
20, na Junta de Freguesia de Loivo, no dia 
21, no Cine Teatro dos Bombeiros, no dia 
22, na Junta de Freguesia de Mentrestido 

e, no dia 23, na Junta de Freguesia de 
Reboreda. Tirando a última apresentação, 
marcada para as 15h00, as restantes apre-
sentações realizam-se a partir das 21h30.
 A peça “Eldorado” desenvolve-se 
a partir de excertos de vídeos do Youtube 
e do universo de Steven Berkoff, sendo 
dedicado a todas as pessoas que entram 
em pânico: “Vivemos todos sob a ameaça 
da bomba – doença – desemprego – im-
potência – multas de estacionamento – de 
esquecer as nossas deixas – de não cau-

sar boa impressão - de não chegar a horas 
ao emprego – de dizer o que pensa – das 
mulheres - dos homens – da ansiedade”.
 Depois de passar por Vila Nova 
de Cerveira, a peça “Eldorado”, já apre-
sentada em Valença, subirá a diversos pal-
cos das localidades de Paredes de Coura, 
Melgaço e Monção. Com interpretação de 
Gonçalo Fonseca, Luís Filipe Silva, Móni-
ca Tavares, Rui Mendonça e Tânia Almei-
da. Na assistência à encenação está José 
Nunes.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

ASSINE, LEIA E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”

O quinzenário mais antigo do concelho

Última edição da Feira de 
Artes e Velharias e magusto 
de S. Martinho
 No dia 9 de Novembro decorreu um magusto na 
Praça da Galiza, em Cerveira, integrado na tradição de feste-
jar o S. Martinho.
 Organizado pela Câmara Municipal, não faltaram as 
castanhas e o vinho e a animação popular, já que o magusto 
era um convívio aberto a toda a gente.
 Isto também aconteceu porque nesse dia e no mes-
mo local decorreu a última edição, deste ano, da Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira e é costume, anu-
almente, haver distribuição de castanhas na edição de No-
vembro, que normalmente coincide com o S. Martinho.
 Tiveram presença nestes acontecimentos as toca-
tas dos ranchos folclóricos de Sopo e de Campos e o Grupo 
de Bombos de S. Tiago de Sopo.

Campos confraterniza
 A Comissão de Festas de S. João promoveu um 
Jantar/ Magusto, reunindo a comunidade de Campos, num 
encontro para angariação de fundos, de apoio à Festa Anual 
de S. João e à realização do muito esperado e espectacular 
desfi le das “Marchas de S. João”.
 Foi uma jornada de muito calor humano e de muita 
amizade e solidariedade, tendo-se juntado mais de três cen-
tenas de pessoas, que quiseram manifestar à Comissão de 
Festas o seu aplauso pela iniciativa e o seu estímulo para 
que levem a “bom porto” a estafante, mas gratifi cante tarefa, 
de proporcionar às gentes de Campos e das redondezas a 
vivência das Festas do seu Padroeiro no maior espírito de 
divertimento, de camaradagem e de fraterna convivência!
 Estão de parabéns todos quantos se envolveram 
em tão interessante iniciativa!

Campos, Nov./08
R. M. 

Hotel Turismo do Minho 
com novos programas
 O Hotel Turismo do Minho, em Vila Meã, comple-
menta a sua oferta de lazer com a apresentação dos seguin-
tes novos programas:
 “O Bebé e os Cinco Sentidos” - «oferta de uma mas-
sagem shantala, de uma hora, e de um óleo de massagem, 
com o apoio de uma terapeuta especializada»; “À Descober-
ta do Gerês” - «passeio turístico em pleno Parque Nacional 
da Peneda-Gerês»; “De Kayak pela Rota das Pesqueiras” - 
«passeio de meio-dia de kayak pela Rota das Pesqueiras»; e 
“Cicloturismo pela Ecopista” - «passeio de BTT pela Ecopista 
do Rio Minho».
 O Hotel Turismo do Minho disponibiliza, na Internet, 
uma galeria de imagens, que podem ser gravadas directa-
mente e têm resolução para publicação, podendo ser descar-
regadas no endereço seguinte:
 http://www.4eventos.net/press/htm 

Comunidade de Valongo do 
Vouga confraternizou no 
Parque do Castelinho, em 
Vila Nova de Cerveira
 Apesar de ser Outono, o sol abriu os braços à comu-
nidade de Valongo do Vouga, que, num passeio organizado 
pela Fundação Nossa Senhora da Conceição, reuniu cerca 
de 800 pessoas à descoberta do norte de Portugal.
 A visita ao Santuário de Santa Luzia e da Nossa Se-
nhora da Agonia, em Viana do Castelo preencheu a manhã, 
que terminou no cais do Rio Minho, com um belo almoço. O 
período da tarde contemplou uma visita à fortaleza de Va-
lença e o lanche no parque do Castelinho de Vila Nova de 
Cerveira.
 A excursão foi a primeira iniciativa do género, como 
forma de angariação de fundos para a nova obra social.
 O resultado fi nal foi para «bastante positivo», dei-
xando a promessa de outras iniciativas.
 A Junta de Freguesia de Valongo do Vouga disponi-
bilizou os dois autocarros, uma carrinha e o seu motorista.

Vidro Arquitectural
- Conferência em Cerveira
 No dia 21 de Novembro, pelas 18h30, no Auditório 
Delmira Calado da ESG, em Cerveira, decorrerá uma confe-
rência de Ramon Egídio, da Guardian Glass España, onde 
serão apresentados e analisados os seguintes pontos:

 Apresentação da Guardian
 Fabricação do vidro fl oat
 Classifi cação do vidro
 Tratamento térmico do vidro
 Vidro laminado
 Novos regulamentos térmicos dos edifícios
 Vidros de capas
 Controlo solar
 Baixo emissivo
 Selectivos
 Acústica.

Continuação da Assembleia 
Geral da Rádio Cultural de 
Cerveira ocorrerá em 3 de 
Dezembro
 Por razões que se prendem com acertos na redac-
ção da minuta de contrato relativo à cedência de exploração 
do espaço publicitário da rádio ao grupo “Canal 2000 e Tal”, 
foi adiada a assembleia geral  da Rádio Cultural de Cerveira, 
realizada no dia 12 de Novembro, para o dia 3 de Dezem-
bro.
 Após a reunião de 12 de Novembro, pediu a demis-
são do seu cargo o secretário da direcção da Rádio Cultu-
ral de Cerveira, pelo que brevemente será convocada nova 
assembleia geral para eleição de um cooperante que ocupe 
aquele cargo, dado que os suplentes também acabaram por 
se demitir.

Proibição de trânsito na Rua 
Queirós Ribeiro, em Cerveira, 
benefi ciou com alterações

 Conforme recentemente demos notícia, na Rua 
Queirós Ribeiro, em Cerveira, entre a Casa Malheiro e o Ter-
reiro, o trânsito havia sido proibido a veículos, excepto aos 
moradores, a táxis e para cargas e descargas.
 O caso motivou certa polémica, especialmente pela 
existência da Farmácia Cerqueira, que por estar em serviço 
durante as 24 horas por dia é um autêntico serviço público, 
ao qual acorrem pessoas com variadas limitações.
 Entretanto, o assunto foi ponderado, pelo que as 
limitações sofreram alterações mais de acordo com as cir-
cunstâncias. Assim, a proibição passou apenas a ser das 
11 às 18 horas e as excepções de circulação nesse período 
também passaram a englobar a farmácia.

Balcões das heranças e 
divórcios com partilha em 
Vila Nova de Cerveira
 Segundo uma  nota do Gabinete de Imprensa do 
Ministério da Justiça, Vila Nova de Cerveira passou a contar, 
a partir de 13 de Novembro, com Balcão Heranças e Balcão 
Divórcios com Partilha, juntamente com mais dez novos lo-
cais.
 «O Balcão das Heranças é um serviço em atendi-
mento único que permite realizar todas as operações e actos 
relacionados com a sucessão por morte, como partilhar os 
bens do falecido entre os herdeiros, pagar os impostos de-
vidos ou pedir ou realizar ou realizar todos os registos dos 
bens partilhados. 
 Por outro lado, o Balcão Divórcio com Partilha é um 
serviço em atendimento único que permite que, nos divórcios 
por mútuo consentimento realizados nas conservatórias do 
registo civil, se possam partilhar os bens do casal e realizar 
todas as formalidades envolvidas como partilhar os bens do 
casal, pagar os impostos devidos ou pedir ou realizar ou rea-
lizar todos os registos dos bens partilhados.
 Com esta expansão estes serviços passam a estar 
disponíveis em 54 postos de atendimento: em 10 capitais de 
distrito, em 18 distritos diferentes e na Região
Autónoma dos Açores.
 Refi ra-se ainda que a DECO publicou um estudo em 
Março de 2008 sobre o Balcão das Heranças e o Balcão Di-
vórcio com Partilha salientando que estes serviços são mais 
práticos e mais baratos 60% a 70% em comparação com o 
recurso às vias tradicionais».

Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira
 Em reunião da Assembleia Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, realizada há tempo, foi aprovada, por unanimi-
dade, a proposta para reconhecimento público da edifi cação 
do Centro Escolar do Norte a construir no Monte de S. Se-
bastião, na freguesia de Campos.
 Na mesma reunião foi eleita, por maioria, para inte-
grar a Comissão de Protecção de Crianças e Jovens (CPCJ) 
o elemento do Partido Socialista, Carla Torres.
 E, fi nalmente, foi aprovada, por unanimidade, uma 
petição da REFER de declaração de interesse municipal 
para execução de «obras de melhoria na linha do Minho, 
mais precisamente nos acessos à passagem de nível ao km. 
115+053 (lado esquerdo) com a criação de bolsa de viragem 
para acesso à ETAR e ao Canil Municipal», sendo que, para 
o efeito, era necessária uma declaração de utilidade pública, 
para que pudesse instruir o respectivo processo.
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FUNERAIS
EM CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal foi a sepul-
tar Vítor Manuel Rebelo Rodrigues, de 
46 anos, divorciado, natural de Massare-
los - Porto, mas que residia na Rua das 
Cortes, na sede do concelho cerveirense.

No mesmo campo-santo foi enterrada 
Genoveva Rosa Tenedório, viúva, de 74 
anos, natural de Vila Nova de Cerveira, 
mas que era utente de um lar de idosos 
em Viana do Castelo.

Ainda para o mesmo cemitério foi a 
sepultar Lucília Laura da Cunha, de 93 
anos, solteira, que residia no lugar da 
Fonte, na freguesia de Loivo.

EM CANDEMIL

Gracinda dos Prazeres Gonçalves, 
de 83 anos de idade, viúva, que residia no 
lugar de Espinheirinho, foi a sepultar no 
Cemitério Paroquial de Candemil.

EM CORNES

Com 81 anos de idade, foi a sepultar, 
no Cemitério Paroquial de Cornes, Maria 
Venozinda Bouçós. A falecida, que era 
viúva, residia no lugar da Madorra.

EM VILAR DE MOUROS
Natural da freguesia cerveirense de 

Mentrestido, Reclina Alves, de 82 anos de 
idade, viúva, foi a enterrar no Cemitério 
Paroquial de Vilar de Mouros. A extinta, 
que chegou a viver em Arão, concelho 
de Valença, residia, ultimamente, em Vila 
Praia de Âncora.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Subsídio à Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira para obras no 
Lar de Idosos
 No dia 11 de Novembro teve lugar no salão nobre 
do Governo Civil de Viana do Castelo a cerimónia de entrega 
dos despachos de atribuição de subsídios a oito instituições 
particulares de solidariedade social (IPSS) do distrito, no âm-
bito da medida de apoio à segurança de equipamentos so-
ciais (MASES).
 As instituições contempladas foram a Santa Casa 
da Misericórdia de Monção, a Santa Casa da Misericórdia 
de Melgaço, a Casa dos Rapazes e Ofi cinas de S. José, de 
Viana do Castelo, a Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira, a Santa Casa da Misericórdia de Paredes de 
Coura, a Santa Casa da Misericórdia de Caminha, o Centro 
de Bem-Estar Social de Seixas e o Lar de Santa Teresa.
 É objecto desta medida contribuir para a melhoria 
contínua dos níveis de segurança dos equipamentos sociais, 
bem como para elevação do conforto e bem-estar dos seus 
utentes.
 O investimento global, que inclui a comparticipação 
das instituições, é de 1 437 433,02 €, sendo o montante do 
fi nanciamento público de 751 000 €, residindo basicamen-
te em obras de adaptação das instalações e substituição de 
materiais e equipamentos em unidades de base residencial 
para idosos e crianças e jovens.
 No que reporta à Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira, o apoio concedido, de 79 880,00 €, desti-
na-se à realização de obras de adaptação de espaços no Lar 
de Idosos, cujas obras estão orçadas em 99 850,00 €.

Sobrescrito dos CTT onde 
sobressai, entre outras, a Ponte 
da Amizade Cerveira/Tominho

 O sobrescrito, 1.º dia c/série (FDC), Pontes e Obras 
de Arte, teve emissão no dia 16 de Outubro pelos CTT.
 Uma ponte é uma manifestação é uma manifes-
tação cultural. Pode dizer-se que se trata de uma escultu-
ra com função utilitária: escultura porque se refere ao plano 
das formas; - utilitária, porque a sua razão de existência é de 
natureza pragmática - proporcionar a circulação entre duas 
margens ou dois pontos desunidos.

Ponte da Amizade, Minho/Galiza
 
 A travessia sobre o rio Minho, que liga Vila Nova de 
Cerveira a Goián (no município galego de Tomiño) foi inaugu-
rada em Junho de 2004. Foi apelidada de «Ponte da Amiza-
de», nome proposto para simbolizar o relacionamento entre 
portugueses e espanhóis. Em betão armado pré-esforçado e 
com 430 metros de comprimento, concretizou uma ambição 
desde há muito desejada pelas populações locais, uma vez 
que complementa o circuito viário entre o Minho e a Galiza.
 As outras pontes que estão no sobrescrito dos C.T.T. 
são: Ponte da Arrábida - Porto; Ponte 25 de Abril - Lisboa; 
Ponte de Santa Clara - Coimbra; Ponte do Mosteiro sobre o 
rio Douro - Porto; e Ponte sobre o rio Arade - Portimão.
 O valor do selo é de 80 cêntimos.

Crónica da quinzena
Passagem superior ou inferior 

seria uma utilidade para 
Gondarém

 Já há tempo que se falava do assunto pelo inte-
resse que despertava, mas com a abertura ao trânsito do 
acesso à A28, em Gondarém, tornou-se mais notória essa 
necessidade. Trata-se do atravessamento da E.N. 13 para 
os agricultores da freguesia que têm terrenos de cultivo na 
zona poente e que circulam a pé, de tractor ou motocultiva-
dor.
 É que, segundo essas pessoas, cuja maioria tem 
propriedades nas zonas marginais do Rio Minho, seria útil, 
para que no futuro não venham a registar-se acidentes gra-
ves, a construção de uma passagem superior ou inferior, de 
nascente para poente, num ponto que fosse considerado 
mais conveniente, na E.N. 13, em Gondarém.
 O trânsito rodoviário da via internacional que atra-
vessa a freguesia aumentou de forma considerável com a 
ligação à auto-estrada.
 E se algo for feito que elimine o volume de preo-
cupação a alguns sectores da população local é caso que 
merecerá, sem dúvida, enaltecimento.

José Lopes Gonçalves

Despiste de camião motivou 
trânsito condicionado na 
ligação da A-28 a Gondarém

Foto de Américo Belo/Lusa

 O trânsito na ligação da A-28 à EN-13, em Gonda-
rém, esteve condicionado para remoção do camião TIR es-
panhol que se despistou e caiu num penhasco.
 Uma das duas faixas de rodagem da via esteve 
ocupada por duas gruas mobilizadas para tentar resgatar o 
camião, que se encontrava a uma profundidade de cerca de 
12 metros.
 O acidente registou-se quando o camião espanhol,  
carregado com contentores, se dirigia ao Porto, tendo-se 
despistado e “invadido” a faixa contrária, depois de galgar os 
rails laterais.
 O condutor do camião sofreu ferimentos ligeiros, 
tendo siso transportado ao Centro Hospitalar do Alto Minho. Almoço-convívio em Sapardos 

no dia 7 de Dezembro
 Na Casa da Junta de Freguesia de Sapardos vai ter 
lugar, no dia 7 de Dezembro, pelas 12,30 horas, um almoço-
convívio, cuja organização pertence à Comissão de Festas 
em honra de N. Senhora de Fátima.
 O preço de inscrição é de € 12,50 para os adultos e 
€ 6,00 para as crianças.
 A ementa apresenta como prato principal o típico 
arroz de cabidela, também conhecido por “pica no chão”.
 Se houver interessados à inscrição, podem fazê-lo 
pelos telefones 965137399 e 966382175.
 As marcações podem ser efectuadas até ao dia 3 de 
Dezembro.

No Museu da Bienal de 
Cerveira “Sussurro” mostra 50 
anos de actividade artística de 
Henrique Silva
 “Sussurro  - 50 Anos de Actividade Artística - Mostra 
de um Percurso” é o título da exposição de Henrique Silva 
que foi inaugurada em 15 de Novembro, no Museu da Bienal 
de Cerveira - Fórum Cultural II.
 Desta mostra, que foi promovida pela Associação 
Projecto e apoiada pela Câmara Municipal, fazem parte mais 
de uma centena de obras que abrangem as décadas de 60, 
70, 80, 90 e 2000, parte do espólio do artista e obras inéditas 
mais recentes, entre pintura, fotografi a, instalação, vídeo e 
mobiliário em pedra e madeira.

Morte de um natural de 
Campos num acidente de 
viação em Cerveira
 Mais um natural do 
concelho de Vila Nova de 
Cerveira, neste caso do sexo 
masculino, que no espaço de 
um mês morre em acidente 
de viação.
 Com 38 anos de 
idade, nascido na freguesia 
de Campos, Edgar João Pi-
res de Sousa, residia em S. 
Pedro da Torre, no concelho 
de Valença e, quando seguia 
de moto, na E.N. 13, próximo 
da Avenida da Estação, na sede do concelho cerveirense, 
por motivos que se desconhecem, foi embater num poste, 
fi cando gravemente ferido. Embora assistido pelos serviços 
do INEM, veio a falecer pelo que o seu corpo foi transportado 
para a morgue do Centro Hospitalar do Alto Minho, em Viana 
do Castelo.
 O extinto, que era casado com Celiana Maria Pe-
reira e Silva, deixa dois fi lhos menores, um com 10 meses e 
outro com 9 anos.
 Cumpridas as formalidades legais, foi a sepultar no 
Cemitério Paroquial de S. Pedro da Torre em 18 de Novem-
bro.
 O acidente ocorreu a meio da tarde do dia 15 de 
Novembro.

Angariação de Fundos 
para Associação de Nogueira
 No salão da Junta de Freguesia de Nogueira teve 
lugar, no dia 9 de Novembro, um almoço-convívio destinado 
a angariar fundos para a Associação Recreativa e Cultural.
 Integrou-se ainda na confraternização um grupo de 
tocadores de concertina, não faltando, também, um magusto, 
já que se estava em vésperas do S. Martinho.

FUNERAIS

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

VISITE-NOS NA INTERNET



8 | Opinião Cerveira Nova - 20 de Novembro de 2008

PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Por isso deixará o homem seu pai e sua mãe, e se unirá à sua mulher e serão os  dois uma só carne. Grande é este mistério; digo-o porém, a respeito de Cristo e da igreja. Assim 
também vós, cada um em  particular, ame a sua  própria mulher como a si mesmo, e a mulher reverencie o marido (Efésios 5.31-33). 

INTRODUÇÃO
           Quem foi o autor que realizou o primeiro casamento? Vejamos o que está escrito: E disse o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma adjutora que esteja como 
diante dele. Então o Senhor Deus fez  cair um sono pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das suas costelas, e cerrou a carne em seu lugar; e da costela que o Senhor Deus 
tomou do homem, formou uma mulher; e trouxe-a a Adão (Génesis 2: 18, 21). 
            Por conseguinte, foi Deus que resolveu a situação de Adão, lhe criando a sua própria esposa; mesmo notou o nosso excelso Deus, que não é aconselhável, o homem viver só. Está 
mais que provado, esta tão grande  necessidade na vida quotidiana, a realização do casamento, entre homem e mulher. Temos aqui a fundação e alicerces do verdadeiro lar cristão, com os 
ensinos seguros na Palavra de Deus, para que o homem  se case, em serviço ofi cial, tanto perante as autoridades competentes, como perante a igreja, suas regras da Palavra de Deus.
           É necessário aplicar a lei de Deus, nas novas alianças matrimoniais, porque procedendo assim, aí o Senhor Jesus abençoará  a ambos e a seus fi lhos que procederem de vosso 
casamento. Serás feliz, e alegria e regozijo procederam do vosso lar. Pense nisso leitor, e remarás teu novo barco no oceano do Espírito de Deus. 

COMENTÁRIO
(2008-11-B)

OS EFEITOS DO CASAMENTO
 É triste que tantos casamentos sejam desfeitos pelo di-
vórcio. O divórcio é uma coisa triste e perigosa. Vou apresentar, 
abreviadamente, alguns pontos das muitas coisas usadas pelo 
Diabo para desfazer lares e corações.
 O egoísmo: É fácil as pessoas egoístas tornarem-se 
teimosas, há muito para dar e para tirar, e algumas vezes o pior 
excede o melhor. Muitíssimas pessoas querem ter o seu próprio 
modo de viver, seja ele bom ou mau. Alguns casais desejariam 
ter o seu lar abençoado com fi lhos, mas por vezes isso é-lhes ne-
gado; outros egoisticamente recusam aceitar a responsabilidade 
de uma família, quando um ou mais fi lhos podem fazer mais para 
soldar a união do lar e trazer a verdadeira alegria que qualquer 
outra coisa. Se as pessoas são desinteressadas e crentes sub-
missas ao Senhor Jesus, o Espírito Santo as habilitará a resolver 
com acerto todos os problemas do seu lar. Somente os egoístas 
impedem o Senhor Jesus Cristo de ser o Chefe da casa, o Hos-
pede invisível em todas as refeições e o ouvinte silencioso de 
todas as conversas.
 A intemperança: O termo intemperança, segundo o 
dicionário, signifi ca carência de moderação ou restrição própria, 
excesso, especialmente no uso de bebidas alcoólicas. Os bons 
costumes formam-se facilmente, porém os maus são difíceis de 
dominar. Há alguns hábitos que, possivelmente, não desfariam 
um lar, mas deviam ser colocados de parte se são dispendiosos, 
prejudiciais à saúde, ou uma má infl uencia para a nossa família 
ou outras pessoas. Não devemos ser desordenados na nossa 
alimentação.
 O uso do tabaco: é um dos mais dispendiosos vícios 

de todos os hábitos. Por que deitam dinheiro fora as pessoas por 
uma coisa que prejudica a sua saúde? Se outro motivo não hou-
vesse, a economia e a saúde deviam prevenir qualquer pessoa 
contra a utilização do tabaco em todas as formas. Quando os 
idosos o usam, com certeza não estão a dar um bom exemplo às 
crianças nem aos jovens.
 Não é meu objectivo enumerar os hábitos de que as 
pessoas são culpadas, mas devo dizer algo acerca da bebida 
forte. A guerra tem causado a morte de milhões, porém o álcool 
já originou a morte de dezenas de milhões de pessoas, arruinado 
numerosos lares. Leia-se:  Provérbios 20:1).
 A infi delidade: É pior que um crime as pessoas desfa-
zerem os votos sagrados do casamento. Os nossos votos foram 
feitos não só na presença de testemunhas, como também na 
presença de Deus omnipotente. É melhor não fazer uma pro-
messa que fazê-la e não a cumprir. Nós devemos ter carinho por 
um homem ou uma mulher que quebrem o seu solene juramen-
to? Eu duvido que eles possam ter alguma dignidade ou respeito 
próprio.
 Numa certa cidade, um indivíduo rogou-me que orás-
semos. Disse-me ele: encontrei uma jovem na igreja, ela cantava 
no coral, depois de falar com ela, por alguns meses, casamo-
nos; eu  adorava a minha mulher e vivia todos os minutos para 
ela. 
             Recentemente ela deixou-me e fugiu com outro homem. 
Eu nem sequer sonhava que houvesse alguma  coisa, até que a 
tragédia se consumou. Noutra altura, uma mãe afl ita pediu-me, 
por favor, ore pelo meu marido, eu sei que ele não me é fi el, e o 

nosso lar está a desmoronar-se, nunca lhe fui alguma vez desle-
al, como eu desejava que ele se convertesse a Cristo e vivesse 
uma vida recta por amor dos fi lhos e do bom nome da família.
             A incompreensão: Se o maquinismo do lar funcionar 
com suavidade, o simpático óleo da mútua compreensão deverá 
ser aplicado constantemente. Esse óleo levar-nos-á rapidamente 
sobre os altos e os baixos no caminho da vida. Os corações são 
facilmente quebrados por serem muito suaves; é difícil consertá-
los quando estão endurecidos.
            O marido ou a mulher não devem ser tão egoístas e alti-
vos, devem-se compreender e perdoar um ao outro porque isso 
agrada a Deus.

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

Ser Cristã - A Mentira
 Há pessoas que sabem usar o requinte de mentira, 
com uma acuidade de espírito bem digno de melhor causa. 
Assim, um breve apontamento sobre a condenável mentira, 
tantas vezes utilizada cheia de maldade.
 Apenas um exemplo: - Em determinada cidade, em 
casa de um homem de grande projecção social, empregou-
se uma menina de condição humilde, mas de bons princípios 
morais e religiosos.
 Um dia o patrão da casa, tendo chegado do seu 
emprego, iniciou o almoço e era norma não ser perturbado 
durante a refeição. Mas, seguidamente, o telefone toca. A 
empregada foi atender e voltou imediatamente comunicando 
ao seu senhor que alguém lhe queria falar. Ele prontamente 
diz: diga que não estou.
 A empregada teve um estremecimento e, de olhos 
bem abertos e espantados, fi ta o patrão por uns momentos e, 
em simultâneo, pergunta-lhe com voz humilde e respeitosa: 
desculpe meu senhor, não quer que diga que está ocupado? 
Não. Diga que não estou e acabou-se. O senhor desculpe, 
mas não posso dar esse recado. Porquê? Diz o patrão em 
tom arrogante. Porque sou Cristã. E o que isso tem a ver, 
pergunta o patrão. Tem que a religião Cristã ensinou-me que 
não devemos mentir. Por isso, o senhor desculpe, mas deixa-
rei hoje este emprego porque sei que, assim, não o poderei 
servir.
 O patrão levantou-se, foi atender o telefone e pas-
sou o dia humilhado, mas muito impressionado com aquela 
demonstração de fi delidade de uma empregada tão humil-
de.
 Comentando o facto com um seu amigo, dizia: - A 
minha empregada, longe dos pais e se a puser na rua, não 
tem para onde ir. No entanto, teve a coragem de sacrifi car o 
emprego, por amor à verdade. Eu, que ocupo uma posição 
social invejável, ordenei que ela mentisse.
 O ser humano, que dá esse testemunho de fi delida-
de, não sabe quanto abala e continuará a abalar a consciên-
cia das pessoas, talvez menos informadas, ou se julgarem 
grandemente importantes. Por isso, um testemunho bem 

dado é sempre assim, produz efeitos muito mais amplos do 
que se pode imaginar.
 À tarde, regressando a casa, o patrão dirigiu-se à 
empregada nestes termos: se porventura pretendes sair de 
casa pelo que aconteceu à hora do almoço, não é preciso, 
pois eu te prometo que casos desta natureza jamais se repe-
tirão.
 Num Mundo como o nosso, em que as mentiras 
convencionais são muito comuns, o testemunho dessa fi el 
cristã é, de facto, maravilhoso. Daí, quanta necessidade de 
elevarmos o padrão de honestidade e moral dos nossos dias. 
Bem disse Camplell Morgan: - não existe talvez assunto mais 
difícil de tratar fi elmente e, no entanto, não há outro que exija 
trato mais honesto e destemido.
 Para desgraça do Mundo, é cada vez mais despre-
zado o mandamento Divino que ordena semeemos, pois, a 
bondade, a cortesia, a pureza, a verdade (nunca mentindo) e 
havemos de colher satisfação, honra e alegria.
 Assim se conclui que todo o falar que seja falso a 
respeito de qualquer assunto, toda a tentativa ou intuito de 
enganar o próximo, é condenável. A intenção de enganar é o 
que constitui falsidade.
 Por um relance de olhos, por um movimento de 
mão, uma expressão de rosto, pode-se dizer uma falsidade, 
tão efi cazmente como por palavras. Todo o exagero inten-
cional, toda a sugestão ou insinuação calculada a transmitir 
uma expressão errónea, ou desproporcionada, é falsidade, 
condenada por Deus.
 Olhemos, pois, para a fi rme determinação e fé cristã 
dessa humilde empregada, condenando a mentira. Que sig-
nifi ca aquele exemplo nos nossos dias para alguns homens 
de responsabilidade, porquanto outra coisa não sabem, se-
não mentir?
 Olhemos para alguns dos nossos políticos - que fa-
zem: MENTIR.

Salvador J. Pestana de Carvalho

Justiça chinesa
 O nosso colega, da imprensa diária “Correio da 
Manhã, publicou um pequeno artigo, no qual refere que Liu 
Zhihua, cidadão chinês que supervisionou muitas das gigan-
tescas obras dos Jogos Olímpicos de Pequim, que encanta-
ram todo o Mundo, sobretudo pelos magnífi cos espectáculos 
de luz e de cor, foi condenado à morte por corrupção. Estas 
suas actividades ilícitas foram denunciadas por uma das mui-
tas amantes.
 Esta condenação vem provar que o governo chinês, 
no que diz respeito a determinados crimes, não está com 
meias medidas. Corta o mal pela raiz, eliminando fi sicamente 
o infractor. Embora a China, no que diz respeito aos Direitos 
Humanos, faça tábua rasa dos convénios internacionais, em 
matéria de criminalidade, não perde tempo em processos ju-
diciais, sumários ou não. Nos casos mais graves, os presu-
míveis delinquentes são castigados e neste caso concreto, 
fuzilados.
 Se o cidadão chinês vivesse em Portugal, e tivesse 
sido acusado de crime de corrupção, não seria executado, 
pois a pena de morte há muito tempo que foi abolida. Se-
ria julgado, possivelmente condenado em prisão efectiva ou 
pena suspensa, conforme a matéria da acusação. Mas como 
o governo chinês tem afi rmado, quem manda na política da 
China são os chineses e, em determinados aspectos, não 
recebem lições de ninguém.
 Caro leitor, a corrupção no nosso País deve ser se-
veramente combatida, julgada e condenada. E, embora não 
concorde com a pena de morte, devo dizer que andam por aí 
alguns “lusitanos” que continuam a assobiar e que deveriam 
ser exemplarmente castigados.

Antero Sampaio

POR APENAS € 12,50 POR ANO
ASSINE O NOSSO JORNAL EM FORMATO PDF
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EM EXCLUSIVO,  AS ÚLTIMAS 24 EDIÇÕES DO “CERVEIRA NOVA”
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Lovelhe - Vila Nova de Cerveira

GUILHERMINA DE JESUS
RODRIGUES

(Faleceu em 19 de Outubro de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sensibilizada com tantas 

provas de carinho e amizade, 
agradece, por este ÚNICO 
MEIO, a todas as pessoas 
que participaram no funeral 
da saudosa extinta ou que, 
por qualquer outro modo, lhe 
tenham manifestado o seu 
pesar.
 Agradece igualmente a 
todos que participaram na 

Missa do 7.º Dia em sufrágio da 
sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Vila Nova de Cerveira

MARIA ISABEL PURIFICAÇÃO
ELÍSIO COSTA

(Faleceu em 25 de Outubro de 2008)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, na impossi-
bilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todos 
quantos, por ocasião do fale-
cimento e funeral do seu ente 
querido, lhe deram provas de 
amizade e carinho, a confor-
taram e lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar por 

tão infausto acontecimento.
 Também agradece a todos quantos participa-
ram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Miragaia - Porto

NAPOLEÃO  AUGUSTO
LOPES DA SILVA

4.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO
(19 de Novembro de 2004)

Há quatro anos partiste

E em mim fi cou a dor

Deus te levou para o Céu

Pede por nós ao Senhor

A FAMÍLIA

 

Loivo - Vila Nova de Cerveira

LUCÍLIA LAURA DA CUNHA
(Faleceu em 2 de Novembro de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o poder 

fazer pessoalmente como se-
ria seu desejo, vem, por este 
ÚNICO MEIO, expressar a sua 
gratidão a todas as pessoas 
das suas relações e amizade 
que compareceram no funeral 
da saudosa extinta, bem como 
a todos aqueles que, por qual-
quer outro modo, lhe manifes-
taram o seu pesar.
 Também agradece às pes-

soas que participaram na Missa do 7.º Dia em sufrágio 
da sua alma.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Cornes - Vila Nova de Cerveira

MARIA VENOZINDA BOUÇÓS
(Faleceu em 30 de Outubro de 2008)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIA, na impossibilidade de o poder fazer 

pessoalmente como seria seu 
desejo, vem, por este ÚNICO 
MEIO, expressar a sua grati-
dão a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que 
compareceram no funeral da 
saudosa extinta, bem como a 
todos aqueles que, por qual-
quer outro modo, lhe manifes-
taram o seu pesar.
 Também agradece às pes-

soas que participaram na Missa do 7.º Dia em sufrágio 
da alma de Maria Venozinda Bouçós.

Agência Funerária Adriano, Lda.  /  Arão - Valença

Candemil - Vila Nova de Cerveira

LAURINDA DOS PRAZERES
DE BARROS

(Faleceu em 23 de Outubro de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este ÚNICO MEIO, agra-

decer muito reconhecidamen-
te a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do 
seu ente querido ou que, por 
outro modo, lhe tenham mani-
festado o seu pesar.
 Agradece igualmente a to-
dos que participaram na euca-
ristia da Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da alma da saudosa 

extinta.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Falar em casamento é falar 
de uma realidade de sempre
 Indubitavelmente, a grande verda-
de é que o tema do  designado casamento 
homossexual só é discutido porque os gran-
des meios  de comunicação social, mormen-
te a televisão, lhe atribuem um tempo e uma 
frequência que nada têm que ver com a re-
alidade do universo do  problema. Portanto, 
tratemo-lo. 
 Falar em casamento é falar de uma 
realidade de sempre e não de uma estrutura 
jurídica surgida depois do mecanismo da co-
difi cação. Ou  mesmo totalmente à revelia de 
uma qualquer atitude religiosa. Basta reparar 
que o casamento foi sempre o mesmo, já des-
de muito antes do nascimento de Cristo e da 
estruturação da Igreja Católica.
 Casamento, tal como sempre teve 
lugar, é a união de duas pessoas de sexo di-
ferente, que se forma por um processo próprio 
do tempo. Essa união, naturalmente, gera um 
conjunto de afetos, e de laços diversos cor-
respondentes, que são sempre difíceis de 
cortar liminarmente. Direi mesmo que nunca 
deixarão de apresentar alguma vida, ao me-
nos memorial.
 Generalizadamente, do casamento 
acaba por surgir a procriação, único meio de 
continuar a manter a espécie humana. Mas 
trata-se de um mecanismo, acima de tudo, 
natural, que é querer ter fi lhos, lógico pro-
longamento e aperfeiçoamento potencial de 
quem é pai ou mãe. Há, como se sabe, uma 
natural necessidade de cada um que constitui 
família desejar prolongar-se e eternizar-se.
 Interessante é reconhecer que, de 
um modo muitíssimo geral, com casamento 
ou sem ele, o desejo de ser pai ou mãe nunca 
se faz de um modo isolado, mas como que se 
potencia com a constituição de uma família. 

Ninguém deseja ter um fi lho que simplesmen-
te lhe seja feito.  
 Quer, naturalmente, que esse fi lho 
tenha pai e, de preferência, que seja o fruto 
de um ato de afeto profundo. Um fi lho não é 
apenas para ser feito e tido, como mãe ou pai 
só, assim deliberadamente assumido.
 Também é verdade que, com natu-
ral frequência, a atração de duas pessoas de 
sexo oposto deverá dar-se por aquilo que de-
signo por algo de inexplicável, ou de misterio-
so, desde que feito com liberdade. Mas esta 
realidade terá de mudar com a decorrência do 
casamento.
 Sendo que de um casal terão de sur-
gir, com grande probabilidade, descendentes, 
tal criará, para lá de uma evolutiva atitude afe-
tiva, obrigações que estão para lá da própria 
estrutura de afetos que possa ter sido a base 
do casamento e da formação da família.
Infelizmente, nestas coisas da família e do 
casamento mente-se muito. E uma das men-
tiras de há muito propaladas é a de que o ca-
samento é um contrato e, logo, suscetível de 
caducar.
 O casamento, tal como o divórcio, 
são institutos de direito natural, mas é erró-
neo admitir que poderão apresentar a mesma 
distribuição probabilística de ocorrer.
 Feito com bom senso, um casamen-
to pressupõe conhecimento comum e prolon-
gado. Requer o conhecimento dos projetos 
de vida dos cônjuges e  da sua compatibili-
dade. O que signifi ca que, tendo o tema sido 
bem tratado, terá de ser muitíssimo pequena 
a probabilidade de ocorrer um inêxito. Mas 
não é nunca possível eliminar a possibilidade 
de desenlace.
 Tal como se conhece da vida de 

cada um de nós, acontece que o número de 
homens homossexuais é muito pequeno em 
Portugasl, sendo o de mulheres lésbicas ra-
zoavelmente maior. E se ninguém pode ser 
marginalizado por ser homossexual ou lésbi-
ca, a verdade é que esse facto nada tem que 
ver com o direito de realizar um casamento, 
porque desde sempre e pela natureza das 
coisas o casamento é a união de duas pesso-
as de sexo diferente, que se unem livremente, 
com a fi nalidade de constituir família e, com 
elevadíssima probabilidade, formar  
 descendentes. É o que a experiên-
cia histórica sempre mostrou. É o que é pró-
prio da natureza humana.
 Ao estipular que ninguém pode ser 
marginalizado pela sua orientação sexual, o 
que a Constituição da República está a sal-
vaguardar é a dignidade da pessoa humana. 
Como acontece, por exemplo, com quem seja 
preto, ou branco, ou amarelo, ou tenha SIDA, 
ou tuberculose, ou lepra.  
 O que está em jogo é a defesa da 
dignidade humana e não o direito de fazer o 
que vai ao arrepio de uma defi nição multimi-
lenar e natural.
 Decidiu bem o partido que suporta 
o atual Governo, ao reprovar o que foi pro-
posto na Assembleia da República, e andará 
muitíssimo melhor se abandonar este tema 
no seu programa de candidatura do próximo 
ano. Não o fazer, é criar um fator de clivagem 
ao nível da Nação e pelos caprichos de uma 
ínfi ma minoria sem razão. Uma clivagem com 
efeitos incomensuravelmente maiores que os 
do aborto.

Hélio Bernardo Lopes

Um alerta
 1. Eu (Vera Mónica V. So-
ares) fui abordada, no estaciona-
mento de um Shopping, por dois 
homens que me perguntaram qual 
o tipo de perfume que eu usava e 
se gostaria de experimentar um 
tipo de perfume sensacional que 
eles vendiam a um preço de ofer-
ta.
 2. Provavelmente eu teria 
aceitado se não tivesse recebido 
um e-mail, algumas semanas an-
tes, avisando-me sobre o golpe do 
perfume. Os dois homens perma-
neciam entre os automóveis esta-
cionados, imagino que esperando 
que outra mulher aparecesse.
 3. - A uma senhora que ia 
na direcção deles preveni, dizendo 
que me tinham avisado que nos 
shoppings ou estacionamentos 
havia abordagens a pessoas para 
oferecer ‘OLER’, o perfume! Dão a 
cheirar e...

MAS NÃO É PERFUME, 
É ETER!

 Quando se desmaia, eles 
aproveitam para roubar tudo o que 
se leva de valor e só Deus sabe 
que mais. Se não fosse o e-mail 
com que me avisaram, provavel-
mente teria caído na tramóia.
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

Manifestações e protestos
Poema de Manuel Viega

(Lisboa)

De que servem manifestos
Se os senhores mandatários
Marimbam-se nos protestos
E vão dormir descansados

Milhares de vozes que falam
E gritam suas razões
Mas os tais pouco se ralam
Com as manifestações

Eu acho bem os protestos
Desde que tenham motivo
Porque isso são os gestos
De quem quer mostrar estar vivo

Quem manda tem que entender
Que sem povo não há estado
Não somos verbos de encher
P’ra sermos postos de lado

Manifestações legais
Que tenham justa razão
São sentimentos reais
De toda a população

Reclamando seus direitos
Que lhe foram renegados
Ou dos seus sonhos desfeitos
Por terem sido enganados

A política é um jogo
De interesses planeados
Com discurso demagogo
P’ra nos trazer baralhados

Jogo sujo, disfarçado
P’ró povo não entender
Que está a ser levado
Sem nada poder fazer

Mas depois é que são elas
Chega a hora das verdades
Aparecem as mazelas
E todas as falsidades

Daí os protestos vêm
Também as manifestações
Com justas razões que têm
Para as reivindicações

Mesmo com eles enganando
Há que tentar sobreviver
Resta saber até quando
Decerto até Deus querer

A ceifa de ontem
O trigo nos campos
Já está ‘doirado’
É tempo de ser ‘ceifado’
As ceifeiras lá vêm
Entoando suas cantigas,
Com foicinha ou gadanho
O trigo ao som dos ‘cânticos’
O vão cortando!... e!...
Pelo chão deitando,
Um abraço vem,
Para o apanhar,
E num gesto de carinho
Em molhinhos ‘atar’
Outros braços o abraçam
Para o carro carregar
E na eira o ‘transportar’
De braço em abraço
Chegou a malhada
O trigo na eira deitado
E os malhos, a ‘rebimba’
Numa cadência de batucada,
O trigo da espiga
Se separa!...
Aí vem!... a amiga ‘criva’
Que o faz rodar, dançar
E ao celeiro!...
O vai deitar.
Depois, vem o ‘moleiro’
Com seu burriquinho
Empilhar os sacos de trigo
E!... Marcha, marcha,
P’ró moinho.
A maceira?...
Já está à espera,
Para a massa preparar
Com as mãos ‘acariciar’
Fazendo umas bolas
Para no forno quente
‘Cozinhar’!...
Depois!... Em cima da ‘mesa’
Num aperiente olhar
Com vontade daquele
‘Pedacinho’!...
Para provar.
Hoje é diferente,
As máquinas chegam
Fazem tudo de repente
O amigo homem
Só foi no passado
E o trigo ‘abraçado’

Gracinda
(França)

Miséria alheia
Vi ontem a miséria bem de perto...
Em um casebre sórdido e sombrio
Vegeta uma viúva que é mais pobre...
Do que um partido cântaro vazio...
Em reboliço uma escadinha de crianças,
Não sei ao certo quantas!
O maior, uns quinze anos doentios,
O menor trinta dias incompletos,
Sem amigos, sem afectos,
Macilentos, maltrapilhos,
Vai-se a mãe e vão os fi lhos.

Vi ontem a miséria bem de perto...
Ao voltar para os meus era noite fechada...
E meia hora depois eu estava à mesa...
Mesa de pobre é verdade,
Mas havia pão, caldo e manteiga...
Teria visto já manteiga um dia, a,
Mesa da viúva já teria?

Sentei-me junto da televisão...
Televisão de pobre é verdade:
Não apanha as arengas sensabores
Dos que no velho Mundo são senhores,
Talvez seja melhor assim,
Mas é uma televisão enfi m.

As viúvas pobres, muito pobres,
Teriam porventura um rústico banquinho...
Para a sua... televisão - as viúvas,
Pobres?

Oração feita levei para a cama
O meu feixe de músculos e nervos,
Cama de pobre, é verdade.
Mas espichei-me à vontade
Na vastidão branca e macia!
Os fi lhinhos, ai! Os fi lhos anquilosados,
Da viúva lá estão amontoados
Num catre duro, em noite fria...
Poderão estender livremente as perninhas
Tiritantes e descarnadas?.

 A minha homenagem a tantas criancinhas víti-
mas dos insensíveis.

Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Recado ao Instituto 
Politécnico
(Antigo edifício da Escola Industrial e Co-
mercial de Viana do Castelo)

Lembra-te, oh faustoso Politécnico Instituto,
Fonte do Saber, da Ciência e da Verdade,
Nas tuas entranhas, há uma árvore, cujo fruto,
Saciou a fome de cultura, a jovens de tenra idade.

Não te esqueças! Das tuas paredes graníticas,
Jorram lágrimas de sangue, duma Escola, mui ferida,
Que ensinou gerações de estudantes, quase míticas
E que eu recordo com saudade, bem sentida.

Escuta, oh paladino da Ciência Universal,
O pulsar do coração duma Escola, agora vossa!.
Dá-lhe carinho, muito amor, não o trates mal...
Nas tuas salas, carteiras e longos corredores,
Ainda paira a alma daquela que foi nossa,
A Escola doa Antigos Estudantes. Hoje Doutores.

Antero Sampaio

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa PintoLinda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 
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Mudança de treinador no 
Clube Desportivo de Cerveira
- Saiu Alcides Henriques e 
  entrou João Araújo
 Treinador da equipa de futebol sénior do Clube Des-
portivo de Cerveira, desde Janeiro do corrente ano, Alcides 
Henriques acaba de deixar o cargo, precisamente em 9 de 
Novembro, após o jogo Ponte da Barca - Cerveira para a 
1.ª Divisão de Honra em que, como referimos noutro espaço 
desta página, as duas equipas empataram a zero golos.
 Para o substituir, assumiu a orientação técnica do 
clube o cerveirense João Araújo, um desportista bem conhe-
cido, dada a sua carreira futebolística, quer como jogador, 
quer como treinador.
 O trabalho que o espera não se afi gura muito faci-
litado dada a modesta classifi cação que o CDC regista no 
actual Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Honra.
 No entanto, a esperança em melhores dias é mui-
ta.

Natação
Torneio de Abertura de Inverno
 Nos passados dias 1 e 2 de Novembro, teve lugar, 
na Piscina Municipal de Vila Nova de Cerveira, um torneio 
de natação - “Torneio de Abertura de Inverno”. Este torneio 
destinou-se ao escalão de cadetes, sendo disputado, a um 
nível regional, por cento e vinte e dois nadadores, em repre-
sentação de nove clubes (Escola Desportiva de Viana, Spor-
ting Clube de Braga, Esposende2000, Viana Natação Clube, 
Juventude de Cerveira, Escola Desportiva Limiana, Clube de 
Natação de Monção, Desportos de Barcelos e Clube Náutico 
de Arcos de Valdevez), fi liados na Associação de Natação do 
Minho.

Presidente da Comissão 
Administrativa do Clube 
Desportivo de Cerveira 
pediu a demissão
 Alegando motivos de ordem profi ssional e pessoal, 
Rui Esteves, presidente da Comissão Administrativa do Clu-
be Desportivo de Cerveira pediu a demissão, sendo substitu-
ído por José Joaquim Alves Ferreira (“Quinito”).
 Quando o agora ex-presidente e os colegas da co-
missão administrativa tomaram conta dos cargos, a colectivi-
dade devia à volta de 150 mil euros. Agora, o clube tem uma 
dívida de cerca de 60 mil euros, sendo as principais à Segu-
rança Social e às Finanças, estando em curso negociações 
para acordar os respectivos pagamentos.

Torneio de Abertura de Inverno 
Infantis com nadadores 
cerveirenses em destaque

 A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cerveira “Cerveira Natação” esteve presente nos dias 25 e 
26 de Outubro na Piscina Municipal de Ponte de Lima para 
participar na prova de abertura da época 2008/09 no escalão 
de Infantis. Esta prova foi disputada por 9 Clubes, com um 
total de 106 nadadores.
 Pelo Cerveira Natação participaram os atletas (Esq 
para Dir); Maria João Castro, Micael Araújo, Gil Fernandes, 
Ricardo Afonso, e Ana Rita Castro. 
 De realçar o excelente inicio de época de todos os 
elementos, conseguindo uma grande evolução nos tempos, 
destacando-se a classifi cação dos nadadores Gil Fernandes 
ao alcançar 3 segundos lugares e um terceiro, e Micael Araú-
jo, com 3 quartos lugares. 

Ex-dirigente desportivo do
cerveirense foi galardoado
 Em  Assembleia Geral da Associação de Futebol de 
Viana do Castelo, foi atribuído o galardão de sócio de mérito 
a Arcílio Barbosa da Cunha, que foi dirigente  (vogal da direc-
ção) do Clube Desportivo de Cerveira entre Julho de 1986 e 
Março de 2003.

  1.º - Melgacense 16

  2.º - Monção 13

  3.º - Valenciano 11

  4.º - Castelense 10

  5.º - Neves 10

  6.º - Correlhã 9

  7.º - Courense 7

  8.º - Ponte da Barca 7

  9.º - Campos 6

10.º - Távora 5

11.º - Vila Franca 5

12.º - A. Rego 4

13.º - Cerveira 3

14.º - Raianos 3

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 5.ª JORNADA
     RESULTADOS

Correlhã, 0 - P. Barca, 1
V. Franca, 0 - Neves, 3
Monção, 1 - Campos, 0

Courense, 0 - Valenciano, 0
Távora, 0 - Melgacense, 2
Castelense, 1 - Raianos, 0

Cerveira, 0 - A. Rego, 0

 6.ª JORNADA
     RESULTADOS

P. Barca, 0 - Cerveira, 0
Neves, 1 - Correlhã, 1

Campos, 1 - V. Franca, 1
Valenciano, 0 - Monção, 1

Melgacense, 3 - Courense, 2
Raianos, 0 - Távora, 1

A. Rego, 1 - Castelense, 1

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES A
II DIVISÃO
(SÉRIE A)

8.ª JORNADA
      RESULTADOS

Fafe, 1 - Cerveira, 1
Varzim, 5 - Abambres, 0
Mirandela, 2 - Taipas, 0
Vianense, 3 - Chaves, 1
Freamunde, 2 - Aves, 1

P. Ferreira, 3 - Valdevez, 2

9.ª JORNADA
      RESULTADOS

Fafe, 0 - Varzim, 2
Abambres, 1 - Mirandela, 1

Taipas, 2 - Vianense, 1
Chaves, 0 - Freamunde, 1

Aves, 4 - P. Ferreira, 2
Cerveira, 1 - Valdevez, 4

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Varzim 24

 2.º - Aves 22

 3.º - Valdevez 14

 4.º - Paços de Ferreira 14

 5.º - Vianense 14

 6.º - Cerveira 11

 7.º - Freamunde 11

 8.º - Fafe 9

 9.º - Mirandela 9

10.º - Abambres 9

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
ESCOLAS “A”

2.ª JORNADA
      RESULTADOS
Friestense, 0 - Vianense, 15
Cerveira, 4 - Valenciano, 3
Âncora A, 4 - Monção, 0
Courense, 2 - Campos, 8
Moreira, 0 - Barroselas, 6

3.ª JORNADA
      RESULTADOS
Valenciano, 8 - Friestense, 0

Monção, 2 - Cerveira, 3
Ancorense A, 3 - Âncora A, 1
Barroselas, A,10-Courense,1

Areosense, 0 - Moreira, 8

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Barroselas 9

 2.º - Campos 9

 3.º - Vianense A 9

 4.º - Ancorense A 9

 5.º - Cerveira 9

 6.º - Valenciano 6

 7.º - Âncora A 6

 8.º - Moreira 3

 9.º - Monção 0

10.º - Courense 0

11.º - Friestense 0

12.º - Areosense 0

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
3.ª JORNADA
     RESULTADOS

Moreira, 0 - L. Sousa, 0
Castanheira,0-Valenciano,3

Vianense, 0 - Cerveira, 1
Melgacense,0-Ancorense,2

4.ª JORNADA
     RESULTADOS

Valenciano, 4 - Moreira, 1
Cerveira, 2 - Castanheira, 2
Ancorense, 1 - Vianense, 2
L. Sousa, 6 - Melgacense, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Valenciano 12

 2.º - Cerveira 10

 3.º - Castanheira 7

 4.º - Vianense 6

 5.º - Moreira 4

 6.º - Luciano Sousa 4

 7.º - Ancorense 3

 8.º - Melgacense 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INFANTIS
3.ª JORNADA
      RESULTADOS
Friestense, 15-Areosense, 6

Cerveira, 18 - Fontoura, 0
Ancorense, 5 - L. Sousa, 3
Limianos, A, 3 - Moreira, 0
Courense, 8 - Âncora, 2

Valenciano, 4 - Monção, 0

4.ª JORNADA
      RESULTADOS
Fontoura, 1 - Friestense, 0
L. Sousa, 4 - Cerveira, 3
Moreira, 4 - Ancorense, 1
Âncora, 2 - Limianos, 9

Monção, 0 - Courense, 3
Vianense, 0 - Valenciano, 4

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Valenciano 12

 2.º - Cerveira 9

 3.º - Limianos A 9

 4.º - Ancorense 9

 5.º - Courense 9

 6.º - Luciano Sousa A 9

 7.º - Vianense A 6

 8.º - Moreira 3

 9.º - Friestense 3

10.º - Fontoura 3

11.º - Monção 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
3.ª JORNADA
     RESULTADOS
Ancorense, 0 - Vianense, 0
Valenciano, 1 - Limianos, 3
Friestense, 0 - L. Sousa, 0

Venade, 7 - Campos, 1
Âncora, 4 - Courense, 5
Cerveira, 0 - Moreira, 5

4.ª JORNADA
     RESULTADOS

Vianense, 0 - Cerveira, 3
Limianos, 11 - Ancorense, 0
L. Sousa, 2 - Valenciano, 0
Campos, 0 - Friestense, 7
Courense, 4 - Venade, 1
Moreira, 12 - Âncora, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Moreira 12

 2.º - Limianos 9

 3.º - Cerveira 9

 4.º - Luciano Sousa 8

 5.º - Venade 7

 6.º - Courense 6

 7.º - Friestense 5

 8.º - Vianense 5

 9.º - Ancorense 4

10.º - Âncora 3

11.º - Valenciano 0

12.º - Campos 0

 1.º - Vila Fria 18

 2.º - Chafé 16

 3.º - Moledense 16

 4.º - Castanheira 11

 5.º - Bertiandos 11

 6.º - Darquense 10

 7.º - Vitorino de Piães 10

 8.º - Moreira 10

 9.º - Fachense 10

10.º - Lanheses 9

11.º - Moreira Lima 9

12.º - Perre 9

13.º - Torre 7

14.º - Águias de Souto 5

15.º - Peladeiros 3

16.º - Grecudega 3

17.º - Neiva 1

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 6.ª JORNADA
      RESULTADOS
Moledense, 1 - Darquense, 1

M. Lima, 2 - Vila Fria, 1
Peladeiros,1-Castanheira,3
Grecudega, 1 - Fachense, 0

Moreira, 1 - Perre, 0
Ág. Souto, 2 - Torre, 0

Vit. Piães, 1 - Bertiandos, 2
Lanheses, 1 - Chafé, 1

 7.ª JORNADA
      RESULTADOS

Neiva, 0 - Moledense, 1
Darquense, 3 - M. Lima, 1
Vila Fria, 4 - Peladeiros, 1

Castanheira, 4-Grecudega, 0
Fachense, 3 - Moreira, 2
Perre, 1 - Ág. Souto, 0
Torre, 1 - Vit. Piães, 2

Bertiandos, 3 - Lanheses, 5

CLASSIFICAÇÃO

www.cerveiranova.pt

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
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Sugestivas imagens de lazer recolhidas em Covas e Vila Nova de Cerveira

TOCA A MEXER!...OS NETOS SÃO O FUTURO...

«NUM BANCO DO JARDIM UMA...»

COM UM CARRO ASSIM O MELHOR É DESCANSAR...

FOTO MOTA

QUAL É A COISA MAIS VELHA DO MUNDO?

COM O RIO MINHO PERTO NAVEGANDO EM QUÊ?

Rua César Maldonado, 20 - r/ch 
4920 - 265 Vila Nova de Cerveira

tel.: 251 792 040 / Telm.: 913 620 217 / 18
WWW.OLGASUNE.COM

VALENÇA

Casa rústica, T3, com quintal.
Impecável. Toda mobilada. Vistas 
impressionantes. 
Quintal e jardim.
IDEAL!

225.000 €
Ref: 306

CAMINHA - MARINHAS

Casa rústica, impecável. 
Toda mobilada.
Bonitas vistas e bons acessos.
OPORTUNIDADE ÚNICA!

320.000 €
Ref: 308

VILA NOVA DE CERVEIRA
CAMPOS

Moradia T4, com quintal, árvores, 
jardim, garagem.
Toda mobilada.
OPORTUNIDADE!

190.000 €
Ref: 242

VIANA DO CASTELO

Local comercial, loja e terreno com 
possibilidade de construção.

No centro Histórico de Viana

260.000 €
Ref: 279

VILA NOVA DE CERVEIRA

Casa rústica T4, com 2.200 m2 de 
terreno, quintal, jardim, muito sol.
Impecável
OPORTUNIDADE!

600.000 €
Ref: 307

VILA NOVA DE CERVEIRA
REBOREDA

Moradias isoladas e geminadas com 
piscina e jardim privado. Óptima si-
tuação. Maravilhosas condições de 
habitalidade.
COMPROVE!

195.000 €
Ref: 203

PAREDES DE COURA

Casa rústica com 3 moinhos de água, piscina fl uvial e 
quinta com 9.000 m2. Espectacular e muito bom pre-
ço. Mobilada e com duas moradias.

285.000 €
Ref: 297

OPORTUNIDADE!


